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EMENTA 
As principais abordagens teóricas sobre o jornalismo: de Otto Groth ao agenda-setting. Jornalismo como forma de 
conhecimento. Jornalismo e vida social. O veículo jornalístico: características e especificidades. Métodos e lógica do 
trabalho jornalístico. Notícia e noticiabilidade. 

 
OBJETIVOS 
 Refletir criticamente sobre “teorias clássicas” do jornalismo; 
 Refletir criticamente sobre as perspectivas teóricas contemporâneas que buscam compreender o jornalismo; 
 Indicar desafios teórico-conceituais e metodológicos na apreensão do jornalismo como fenômeno sociocultural, em 

perspectiva ética e histórica. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade I – Introdução 
 Jornalismo: campo de práticas e de pesquisa – percurso histórico. 
 Jornalismo, formas de conhecer, formas de narrar, formas de atuar 
 
Unidade II – O jornalismo e suas formas clássicas de apreensão 
  Os limites das abordagens sobre noticiabilidade  
 Pressupostos do newsmaking e hipóteses da agenda setting e da espiral do silêncio  
 Jornalismo e formas de conhecimento 

  

Unidade III - Acontecimento, fato, notícia 
 Aproximações, distinções 

 

Unidade IV – Expectativas e papéis sociais 
 O poder de informar  
 Agendamento 
 O interesse público 

 
Unidade V – Em torno do jornalismo – questões 
 O conhecer do jornalismo 
 O “valor” da objetividade 
 Dimensões éticas da atividade jornalística 

 

Unidade VI –Jornalismo e novas formas de atuação 
  Processualidades históricas que levam às atuais conformações do jornalismo  
 Mudanças no jornalismo a partir da lógica das redes 
 
MÉTODOS DIDÁTICOS 
Aulas expositivas, estudos de casos, seminários, atividades em grupo e individuais. 

 
AVALIAÇÃO 
 Estudos dirigidos (em grupo) – 40 pontos 
 Prova I (individual) – 30 pontos 
 Prova II (individual) – 30 pontos 
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